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INTRODUÇÃO: Os cuidados oferecidos numa Unidade de Terapia Intensiva (UTI) são destinados a 

pacientes de alto risco. O enfermeiro atua integralmente, assistindo-os sob o princípio da humanização. 

Em UTI, ele desempenha uma assistência individual e qualificada ao paciente, objetivando a melhora 

em sua saúde, a partir da prevenção e do cuidado. OBJETIVO: Relatar a experiência de acadêmicos 

de enfermagem no cuidado ao paciente crítico em uma Unidade de Terapia Intensiva. 

METODOLOGIA: Estudo qualitativo, do tipo relato de experiência, numa Unidade de Terapia Intensiva 

de um hospital público da cidade de Maceió/Alagoas, na disciplina de Intervenção e Gerenciamento 

de Enfermagem no processo saúde-doença da pessoa adulta-idosa II, do sexto período. 

RESULTADOS: Realizou-se banho no leito, administração de medicamentos, curativos e coleta de 

material para exames. Fez-se curativo numa lesão por pressão (LPP) localizada na região sacral. 

Realizou-se a limpeza com soro fisiológico a 0,9% e gaze embebida com Polihexanida biguanida 

(PHMB), com aplicação de purilon e placa de alginato de cálcio. DISCUSSÃO: O enfermeiro na UTI 

prioriza os procedimentos técnicos de alta complexidade, realizando exame físico e executando o 

tratamento do paciente. As LPP impactam a qualidade de vida do paciente e família; com 

características abertas e necessidade de tratamento oclusivo. As soluções salinas são embebidas em 

gazes ou aplicadas em jato e usadas como coberturas, desempenhando papel protetor contra agentes 

externos. CONCLUSÃO: Reconhece-se o enfermeiro como imprescindível na prevenção e cuidado de 

lesões de pele em todos os níveis de  complexidade, e sua responsabilidade em transmitir aos 

pacientes humanização e segurança no processo de manutenção da saúde em UTI's. 
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